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RESUMO
Objetivo: investigar a correlação entre a participação em Atividades de Integração do Conhecimento (AIC) baseadas 
em problematização e o rendimento de acadêmicos de Fisioterapia na disciplina de Biofísica. Métodos: realizou-se 
um estudo retrospectivo, com amostra composta por 35 estudantes do primeiro ano do curso de Fisioterapia, que 
estavam matriculados na referida disciplina. As AIC constituem atividades que estimulam os alunos à resolução de 
problemas com base nos conhecimentos teóricos estudados nas aulas. Os dados foram coletados no sistema acadêmico 
da disciplina, que é continuamente alimentado. A análise para verificar se os dados seguiam uma distribuição nor-
mal foi feita por meio do teste Kolmogorov-Smirnov. Para dados com distribuição normal, procedeu-se à análise de 
correlação de Pearson; para aqueles em que se rejeitou a hipótese de nulidade, utilizou-se o teste de correlação de 
Spearman. Consideraram-se significantes os resultados com p≤0,05. Resultados: a pontuação obtida nas atividades 
correlacionou-se positivamente com as notas das avaliações escritas nos trimestres para as unidades 1 (rho=0,69; 
p≤0,01; n=35), 2 (rho=0,44; p≤0,01; n=35) e 3 (rho=0,46; p≤0,01; n=34). No trimestre 4, porém, não houve correlação 
significativa; atribui-se tal resultado às desistências dos alunos que tinham notas muito baixas no último trimestre. 
Houve correlação negativa entre a frequência dos alunos e o rendimento (rho=-0,50; p≤0,01; n=35). Conclusões: 
alunos que participam assiduamente de atividades baseadas em problematização têm melhor rendimento na disciplina 
de Biofísica, apresentando-se como estratégia para a flexibilização do método tradicional.
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ABSTRACT
Objectives: Objectives: to investigate the correlation between participation in Knowledge Integration Activities 
(AIC) based on problematization and the performance of Physical Therapy students in the subject of Biophysics. 
Methods: a retrospective study was carried out, with a sample composed of 35 students from the 1st year of Physical 
Therapy course, who were enrolled in that subject. AIC are activities that encourage students to solve problems based 
on the theoretical knowledge studied in class. The data were collected in the academic system of the subject, which 
is continuously fed. The analysis to verify whether the data followed a normal distribution was performed using 
the Kolmogorov-Smirnov test. For data with normal distribution, Pearson’s correlation analysis was performed, for 
those in which the null hypothesis was rejected, the Spearman’s correlation test was used. Results with p≤0.05 were 
considered significant. Results: the score obtained in the activities correlated positively with the grades of the written 
evaluations in the quarters for units 1 (R = 0.69; p ≤ 0.01; n = 35), 2 (R = 0.44; p ≤ 0.01; n = 35) and 3 (R = 0.46; p ≤ 
0.01; n = 34). In quarter 4, however, there was no significant correlation, this result is attributed to the dropouts of 
students who had low grades in the last quarter. There was a negative correlation between students’ attendance and 
performance (R = -0.50; p ≤ 0.01; n = 35). Conclusions: students who regularly participate in activities based on 
problematization have better performance in the subject of Biophysics, presenting themselves as a strategy for the 
flexibility of the traditional method.
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INTRODUÇÃO

O saber na área da saúde é um tópico 
amplamente discutido. Em virtude da 
velocidade de produção científica, a 
todo momento, surgem novas teorias e 
equipamentos que dão aporte ao desen-
volvimento de novos protocolos, condu-
tas e, consequentemente, mudanças no 
perfil do profissional dessa área. Dessa 
forma, a versatilidade e o compromisso 
tornam-se indispensáveis para a atual-
ização constante1. 

Destarte, essa evolução fica evidente por 
meio das concepções de saúde-doença 
elaboradas ao longo do tempo, em que 
dois modelos se tornam marcantes. 
O conceito biomédico abordado por 
Capra em Dimenstein e Traverso-Yépez2 
propôs a saúde como ausência de 
doença, quando pensou-se que nela 
interferia unicamente um agente eti-
ológico, que, quando presente, causaria 
um processo patológico, configurando o 
adoecimento. Por outro lado, o modelo 
relacionado com os determinantes soci-
ais, estabelecido na Carta de Ottawa3, 
entende a saúde como resultado mul-
tifatorial, abordando a susceptibilidade 
singular de cada indivíduo a diferentes 
condições socioeconômicas, ambientais 
e culturais, evidenciando a necessidade 
de um olhar ampliado, em que a con-
duta não deve se resumir a investigação e 
tratamento de queixas de ordem apenas 
física, mas deve incluir todos os possíveis 
fatores atuantes no contexto de vida, tra-
balho e interações sociais desse sujeito.

No entanto, o ensino superior pautado 
no modelo de ensino tradicional fica 
restrito ao repasse de conhecimento 
pelo professor; e o armazenamento 
de informação, pelo aluno, acrítico, 
que é expectador nesse processo4, tor-
nando essa proposta curricular insu-
ficiente para os processos efetivos de 
ensino-aprendizagem5, a qual resulta 
em certa dependência intelectual dos 
discentes em relação ao professor, em 
decorrência da dificuldade na busca de 
informações por esses estudantes, uma 
vez que o conteúdo não lhes é repassado 
de forma pronta6.

Tendo em vista esse cenário e a atual 

conjuntura política educacional, que visa 
à integração de teoria, prática e comuni-
dade, para a promoção de aprendizagem 
significativa7, com a finalidade de formar 
profissionais aptos para a prática e que 
possam exercer assistência de qualidade, 
muito se tem falado nas metodologias 
ativas como instrumento para a super-
ação dessa lacuna5,8. 

Metodologias ativas são caracterizadas 
por alternar a postura do estudante 
que antes era passiva para torná-lo o 
responsável principal por seu processo 
de aprendizagem, havendo o incentivo 
à concepção crítico-reflexiva, maior 
envolvimento e interação na busca 
pelo conhecimento6,8. Dentro desse 
conceito, insere-se a metodologia de 
problematização, que é constituída de 
cinco etapas: observação da realidade; 
pontos-chave; teorização; hipóteses de 
solução e aplicação à realidade. O prob-
lema é desenvolvido a partir da obser-
vação da realidade concreta ou de um 
recorte desta, em que, na primeira etapa, 
o aluno deverá observá-la e fazer a iden-
tificação do problema. Feito isso, deverão 
ser listados os pontos-chave para sua res-
olução; e, a partir deles, na terceira etapa, 
realizará uma pesquisa buscando domí-
nio e embasamento teórico do tema. Na 
quarta etapa, deverá elaborar hipóteses 
para a solução do problema; e, por fim, 
irá intervir aplicando o resultado da 
etapa anterior no ambiente em estudo, 
constituindo a quinta etapa, descrita por 
Bordenave em Berbel9.

Essa estratégia de ensino é uma das mais 
utilizadas, sobretudo na área da saúde, 
como método voltado essencialmente 
para o desenvolvimento do processo 
de busca e formação de conhecimento 
do estudante, com foco em sua apren-
dizagem10. Sugere-se a problematização 
para a introdução do processo ensi-
no-aprendizagem ativo na educação 
superior à medida que o aluno tenha 
sua responsabilidade ressignificada 
pelo envolvimento esperado, havendo 
o autogerenciamento para a construção 
de seu conhecimento, resultando em 
uma perspectiva educativa significativa 
e transformadora11. 

Por trabalhar com a realidade, que é 
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3dinâmica, a problematização é uma fer-
ramenta moldável por permitir ajustes 
de adaptação a cada contexto em estudo, 
sejam eles no planejamento, no currículo 
ou nas práticas pedagógicas, e, quanto 
a estas, ainda que o momento não seja 
considerado adequado para que os 
estudantes venham a intervir em situ-
ação real, as últimas etapas podem ser 
a teorização e a formulação de hipóte-
ses por meio de relatos de caso10, logo, 
pressupõe-se que o método pode ser 
introduzido desde o início da gradu-
ação, por intermédio de disciplinas de 
base, constituindo uma oportunidade 
de crescimento e familiarização com os 
cenários de atuação profissional. 

À vista disso, o objetivo deste artigo foi 
investigar se há correlação entre a partic-
ipação em atividades baseadas em prob-
lematização e o rendimento em uma dis-
ciplina básica do curso de Fisioterapia de 
uma universidade pública. Propõem-se a 
discussão acerca da viabilidade do mét-
odo para o ensino de disciplinas básicas 
na área da saúde.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo retrospectivo do 
tipo transversal, observacional, descri-
tivo e de abordagem quantitativa, em 
que se buscou analisar se há correlação 
entre a realização de Atividades de Inte-
gração do Conhecimento (AIC) com o 
desempenho na avaliação escrita da dis-
ciplina de Biofísica em uma universidade 
pública de Alagoas.

Disciplina de Biofísica

Trata-se de uma disciplina anual com 
carga horária de 80 horas, sendo 64 
horas teóricas e 16 horas práticas. É 
estruturada da seguinte maneira: qua-
tro unidades de aproximadamente três 
meses cada, com uma média de cinco 
conteúdos trabalhados por unidade. Os 
conteúdos são organizados de modo 
a introduzir os princípios e as teorias 
gerais da Biofísica e, em sequência, da 
Biofísica aplicada aos sistemas corporais. 
Além da carga horária da disciplina, os 
estudantes contam com o auxílio de ativ-
idades de monitoria em caráter opcional. 

A avaliação do rendimento discente é 
feita por meio de avaliações escritas. 
Ao longo da disciplina, são realizadas 
4 avaliações em que os alunos devem 
obter média de no mínimo 7 pontos para 
aprovação. A nota total de cada unidade 
é composta por uma avaliação escrita, 
valendo de 0 a 10 pontos, realizada no 
final da unidade. Em cada unidade, são 
propostas três AIC. Estas são opcio-
nais e podem valer até 0,5 ponto extra 
cada, totalizando um acréscimo de até 
1,5 ponto por unidade. No entanto, ao 
atingir 10 pontos, seja com parte da pon-
tuação extra ou unicamente com a nota 
da avaliação, aquela não pode ser acres-
cida, pois a nota máxima já foi atingida. 
A pontuação extra se restringe à unidade 
em que foi ganha, sendo, portanto, não 
cumulativa.

At iv i d a d e s  d e  Int e g ra ç ã o  d o 
Conhecimento

As AIC são desenvolvidas com base 
no modelo de problematização e real-
izadas ao longo de cada unidade após 
a abordagem do(s) assunto(s) em aulas 
expositivas dialogadas ministradas pelo 
professor e antes da avaliação escrita.

Constituem AIC: casos clínicos com 
questões norteadoras; pesquisas com 
questões norteadoras; questões sobre 
atividades desenvolvidas em aula prática 
ou análise de vídeo. As atividades são 
disponibilizadas aos estudantes com 
cerca de uma semana de antecedên-
cia. Estes devem respondê-las individ-
ualmente e apresentar ao professor na 
aula seguinte, em que a atividade será 
discutida com toda a turma. Os alunos 
são incentivados ao pensamento crítico 
e reflexivo, a resgatar conteúdos já 
adquiridos e à busca ativa pelo conhe-
cimento que resultará na solução dos 
problemas propostos. 

Sob perspectiva ilustrativa, descreve-se 
abaixo um exemplo de AIC empregado 
na primeira unidade da disciplina. Após 
as aulas de “grandezas fundamentais e 
derivadas” e “fluidos líquidos”, propõe-se 
o seguinte caso clínico com questões 
norteadoras: 

Ramos et al
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Paciente M.A.S., sexo feminino, dona 
de casa, natural e procedente de Ara-
piraca/AL. Há 10 dias internada em 
clínica obstétrica com gravidez de termo 
(tempo de gestação adequado). Que-
ixa-se de cansaço ao deambular, edema 
e dor em membros inferiores (MMII). 
Há 5 dias, foi submetida à cesárea por 
anóxia fetal. No pós-operatório, a paci-
ente apresentou febre (38°C) e sinais 
de tromboflebite em membro inferior 
esquerdo (MIE) – edema, rubor, calor e 
dor à palpação da panturrilha, razão pela 
qual foi iniciada terapêutica com hepa-
rina SC 5.000 U 8/8 horas, Wycillin â 1 
amp IM 12/12 horas, repouso com MIE 
elevado e compressas quentes. 

Questões norteadoras:

1. A tromboflebite consiste na formação 
de coágulo em uma veia associado à 
inflamação da parede venosa e aumento 
da viscosidade sanguínea. Com base nos 
princípios da dinâmica dos fluidos, expli-
que como encontra-se o escoamento do 
fluido (sangue) na região afetada: tipo 
de escoamento, resistência, velocidade, 
justificando as alterações. 
2. No tratamento da paciente, foi uti-
lizada heparina sódica. Pesquise os efeitos 
desse fármaco e justifique sua indicação 
para a resolução do caso clínico. 
3. Um dos sinais apresentados pela paci-
ente foi edema no MIE. Considerando as 
pressões que atuam sobre o fluido den-
tro de um tubo, o que pode ter causado 
o edema?
4. Devido à inflamação, a paciente apre-
sentou aumento da temperatura corporal. 
De que forma a água auxilia na remoção 
de calor do organismo durante o quadro 
de febre? 
5. Ainda considerando o quadro febril, 
uma vez que o aumento da temperatura 
causa vasodilatação, isso facilitaria o 
fluxo sanguíneo dentro do vaso?
6. A ocorrência de varizes é um fator de 
risco para o desenvolvimento de doenças, 
entre elas, a tromboflebite. Com base 

na lei de Stevin, você considera que a 
hidroterapia seria uma atividade adju-
vante na prevenção do quadro clínico 
apresentado?

Coleta de dados

A amostra (n) constituiu-se por dados 
de estudantes do primeiro ano do curso 
de Fisioterapia de uma universidade 
pública de Alagoas, matriculados e fre-
quentando regularmente as aulas da 
disciplina. Foram excluídos das análises 
estatísticas os alunos que desistiram da 
disciplina no primeiro trimestre.

Os dados referentes às pontuações obti-
das nas avaliações e frequência foram 
extraídos do banco de dados da disci-
plina no sistema acadêmico, que é con-
tinuamente alimentado. Já a pontuação 
conseguida com as AIC, foram retira-
das de planilhas produzidas no software 
Microsoft Excel®, organizadas especifica-
mente para armazenar esses dados. 

Utilizou-se o teste de Kolmogor-
ov-Smirnov para avaliar a distribuição 
dos dados. Para dados com distribuição 
normal, prosseguiu-se com o teste de 
correlação de Pearson; e para as variáveis 
que não atenderam aos pressupostos de 
normalidade, aplicou-se o teste de cor-
relação de Spearman. Consideraram-se 
significantes os resultados p≤0,05. 
Foram analisadas no presente artigo as 
seguintes variáveis: número de alunos 
ativos em cada unidade, notas das aval-
iações das quatro unidades, pontuação 
das AIC das quatro unidades, média 
final e número total de faltas de cada 
aluno na respectiva disciplina. Para 
efeitos de análise estatística, aos estu-
dantes que não realizaram as AIC, foi 
atribuída nota zero (0,0) nessa variável. 

Para representação estatística gráfica 
das correlações entre essas variáveis, 
utilizou-se aplicativo SPSS 21.0. 
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RESULTADOS

A análise de correlação demonstrou que 
estudantes que realizam e têm boa pon-
tuação nas AIC têm melhor rendimento 
na avaliação escrita (Figura 1). Para as 
unidades 1 (rho = 0,69; p ≤ 0,01; n = 
35), 2 (rho = 0,44; p ≤ 0,01; n = 35) e 3 
(rho = 0,46; p ≤ 0,01; n = 34), os resul-
tados mostraram que os coeficientes 
de correlação foram estatisticamente 
significativos com correlação positiva 
entre essas variáveis. Na unidade 4, 
porém, não houve correlação significa-
tiva entre a realização das atividades e o 
desempenho na avaliação (rho = 0,27; p 
= 0,168; n = 28). Cabe ressaltar que, na 
última unidade, houve uma redução do 
n amostral em virtude da desistência dos 
alunos que tinham notas muito baixas 
e que tinham grande probabilidade de 
reprovação, o que impacta diretamente 
o resultado da análise. 

Figura1. Gráficos de dispersão das correlações entre as pontuações obtidas nas Atividades 
de Integração do Conhecimento (AIC) e o rendimento dos alunos nas provas escritas de 
cada unidade
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de faltas e a média final na disciplina 
(Figura 2), em que se verificou cor-
relação negativa entre as variáveis (rho 
= -0,50; p ≤ 0,01; n = 35). Tal resultado 
sugere que a presença e, por consequên-
cia, a participação nas aulas resultam 
em melhor rendimento nas avaliações 
escritas. 

DISCUSSÃO

A graduação em cursos na área da saúde 
engloba vários aspectos; entre eles, a 
presença de raciocínio crítico, a capaci-
dade de prestar acolhimento e a atenção 
às necessidades de saúde das pessoas12. 
Nesse contexto, para que esses futuros 
profissionais construam um perfil que 
vá além dos saberes puramente técnicos, 
é necessário transpassar o modelo de 
ensino tradicional, pois as aulas expos-
itivas unicamente não contemplam os 
princípios do Sistema Único de Saúde 
– e, por sua vez, não favorecem o desen-
volvimento do perfil profissional que se 
faz necessário12,13.

Almejando essa formação, os Ministérios 
da Saúde e da Educação criaram as Dire-
trizes Curriculares Nacionais (DCN) das 
profissões da saúde, doc

umentos nos quais constam orientações 
padronizadas de elaboração curricular 
e político-pedagógica para as institu-
ições de ensino brasileiras, induzindo 
mudanças nos processos de produção 
de conhecimento. Dessa forma, afas-
ta-se a ótica conservadora de trans-
mitir conhecimento, uma vez que se faz 
necessário centrar no aluno como sujeito 
desse processo, para que este incorpore a 
técnica de aprender a aprender, confer-
indo-lhe habilidades como autonomia, 
e o capacitando para resolver, de forma 
eficaz e humanizada, as demandas da 
sociedade7,13. 

Neste estudo, verificou-se que a partici-
pação e o rendimento nas AIC propos-
tas dentro da disciplina de Biofísica, 
as quais se baseiam no método de 

Figura 2. Representação gráfica da correlação entre a frequência e o rendimento 
final obtido pelos alunos na disciplina
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positivamente com as notas obtidas nas 
provas escritas. Tal achado sugere que 
a estratégia didática proposta pode ser 
uma alternativa ao modelo tradicional, 
resultando em benefícios ao processo 
ensino-aprendizagem14.

Corroborando nossos achados, um 
estudo no qual a problematização foi 
utilizada como ferramenta de apren-
dizagem no curso de graduação em 
Odontologia concluiu que o método 
apresenta-se como artifício benéfico aos 
estudantes, possibilitando a construção 
de uma postura mais ampla sobre as 
necessidades de saúde do paciente, 
além do incentivo à tomada de decisão 
e desenvolvimento de competências15. 
No entanto, uma análise dos resumos 
publicados nas reuniões da Sociedade 
Brasileira de Pesquisa Odontológica, no 
período de 2007 a 2016, concluiu que 
poucas pesquisas utilizando a metod-
ologia da problematização foram real-
izadas16. Tal constatação aventa a neces-
sidade de difusão de metodologias de 
ensino baseadas na problematização nas 
Instituições de Ensino Superior e revela 
a necessidade de produção científica que 
contemple essa temática. 

Estudos em outros cursos da área 
da saúde reafirmam a relevância no 
emprego da problematização como 
estratégia de ensino. De acordo com 
Clapis et al.17, alunos do curso de 
Enfermagem obtiveram êxito com a 
utilização da problematização na dis-
ciplina “cuidado integral em saúde I”, 
favorecendo a aprendizagem, a obtenção 
de habilidades, o pensamento crítico e a 
construção de propostas para resolução 
de problemas, por agir como simulador 
da realidade da futura profissão. Resul-
tados reafirmados por Marques18, que 
defende o potencial desse método, por 
englobar questões sociais e humanas, 
que, segundo ele, estão diretamente liga-
das ao ato de cuidar, característico da 
enfermagem. Para o curso de Farmácia, 
Limberger19 conclui que a abordagem 
da disciplina “assistência e atenção far-
macêutica” por meio de metodologias 
ativas, incluindo a problematização, per-
mitiu aos acadêmicos a construção de 
habilidades como aprender a aprender, 

despertando autonomia e crença em 
seu potencial, os quais puderam viven-
ciar a interdisciplinaridade, demon-
straram maior respeito às opiniões, 
havendo, também, maior retenção de 
conhecimento. 

Não obstante, alunos do curso de 
Nutrição também apresentaram gan-
hos com a sua utilização. De acordo 
com Teo, Borsoi e Ferretti20, o método 
aplicado ao componente curricular 
tópicos em nutrição III propiciou aos 
participantes da pesquisa a mobili-
zação do olhar criativo, crítico e reflex-
ivo acerca da solução de problemas, a 
conscientização da importância de sua 
intervenção na realidade e para a sua 
formação, o que resultou em um apro-
fundamento de conhecimento. 

Na concepção de concluintes em 17 
áreas de conhecimento – incluindo cur-
sos da saúde – avaliados por um artigo 
que utilizou dados do Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes, um 
importante instrumento de qualificação 
da educação brasileira, abrangendo as 
regiões Sudeste, Sul, Nordeste, Cen-
tro-Oeste e Norte, em respectiva ordem 
de expressividade, apresentou-se como 
resultado referente à dinâmica do pro-
cesso ensino-aprendizagem que as dis-
ciplinas abordadas contribuíram para 
a formação e atuação profissionais, 
promovendo experiências de apren-
dizagem inovadoras, consciência ética 
e desenvolvimento de capacidades, 
como a comunicação e o pensamento 
crítico analítico para solução de prob-
lemas, igualmente aos demais desfechos 
retratados21.

Cabe ressaltar que as experiências 
supracitadas15,17,18-20 discutem a aborda-
gem da problematização em disciplinas 
específicas de cada área de atuação. Em 
nosso trabalho, propomos a expansão 
do método para disciplinas básicas, as 
quais são ofertadas no início dos cursos 
de graduação em saúde quando os estu-
dantes têm pouco contato com a prática 
profissional. Sugerimos que a implemen-
tação da problematização desde o pri-
meiro semestre do curso proporcione 
ao estudante da área da saúde o enten-
dimento da aplicabilidade de conceitos 
básicos à prática profissional. 
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das AIC associadas às aulas expositivas 
dialogadas, de modo a inserir metodolo-
gias ativas sem romper completamente 
com o modelo tradicional. Junior e Mak-
namara22 estudaram as metodologias 
ativas de problematização e Aprendiza-
gem Baseada em Problemas (ABP – do 
inglês, Problem-Based Learning – PBL) 
no curso de Medicina e relataram que 
ambas são complementares, de modo 
que a ABP, por ser a técnica de valor 
mais difundida no curso, é sugerida 
como mecanismo de adaptação do 
modelo tradicional para o ativo, em o 
que o aluno torna-se protagonista do 
seu processo de aprendizagem. Faz-se 
necessário ressaltar que a educação 
brasileira ainda é centrada no mod-
elo tradicional de ensino. Em trabalho 
desenvolvido no curso de Medicina de 
uma universidade pública do Nordeste, 
verificou-se que a maior parte dos dis-
centes (92%) e docentes (78%) consid-
era as metodologias tradicionais mais 
efetivas no processo ensino-aprendiza-
gem23. Figueiredo et al.24 reforçam esse 
viés em sua pesquisa, com estudantes do 
mesmo curso, mas em uma universidade 
do Sudeste, discorrendo que a técnica 
de ensino na aula teórica foi percebida 
como de média ou grande importância 
para o aprendizado por aproximada-
mente 75% desses alunos, independen-
temente do ano que estejam cursando. 
Tais achados revelam uma resistência de 
ambos os atores desse processo, docente 
e discente, em romper as amarras do 
modelo tradicional25. Dessa forma, a 
implementação do método proposto 
no presente estudo em uma disciplina 
básica pode funcionar como adaptação 
às metodologias ativas, sem perder a 
qualidade e a robustez de conteúdo. 

O apego ao método tradicional pode ser 
explicado, em parte, pelo despreparo 
do docente de nível superior, visto que 
o ambiente de formação acadêmica 
na área de saúde não contempla a for-
mação em práticas pedagógicas. Um 
estudo que investigou a importância 
dos saberes docentes acerca do pro-
cesso ensino-aprendizagem para a 
formação do profissional em saúde 
indicou a necessidade de qualificação 
dos docentes do ensino superior para 

o uso de metodologias ativas, uma 
vez que essa formação demonstrou-se 
ainda deficitária para o exercício dessa 
prática, devendo-se tanto à estruturação 
curricular quanto à falta de capacitações 
nesse aspecto por partes das instituições 
de ensino26. 

Os benefícios do uso da metodologia 
em estudo já foram expressos; todavia, 
é importante destacar também seus 
contrapontos, que são: a sensibilização, 
a reavaliação e a adaptação do método 
à medida que houver falhas ou deixem 
de contemplar algo; a observação de 
conteúdos interdisciplinares envolvidos 
no curso a ser trabalhado, por parte de 
todos os envolvidos19.No processo ensi-
no-aprendizagem, tem-se um conjunto 
de atividades articuladas, e para que 
funcionem de forma eficaz, é preciso de 
responsabilidade e comprometimento, 
não só dos professores e alunos, mas de 
toda a equipe pedagógica e da instituição 
de ensino19,27.

No presente estudo, verificou-se que 
a participação presencial nas aulas 
está correlacionada ao desempenho 
acadêmico. Esse resultado é reiterado 
por uma pesquisa em que se buscou 
verificar as variáveis que influenciam 
negativamente o desempenho para o 
curso de ciências contábeis, obtendo-se 
como um fator contribuinte a falta de 
empenho para com o estudo da disci-
plina; e este, por sua vez, está relacio-
nado com a ausência em sala de aula 
e com a não realização das atividades 
propostas28. Por outro lado, outro estudo 
mostrou que a ausência às aulas não é 
sentida pelos discentes dos cursos de 
Psicologia e Farmácia como prejudici-
ais29, configurando um fator que pode 
suscitar essa prática.

Outro aspecto que pode contribuir para 
o rendimento acadêmico insuficiente é 
o estresse emocional30. Ressaltamos 
que, no presente estudo, verificou-se 
que alguns estudantes que não conse-
guiram bom rendimento nas primei-
ras avaliações desistiram da disciplina 
ou se mostraram menos motivados a 
participar das atividades propostas. 
Reitera-se, dessa forma, a necessidade 
do olhar equânime para adaptação dos 
métodos de ensino às necessidades de 
cada estudante de modo a respeitar a 
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individualidade de cada sujeito. Por con-
seguinte, verifica-se que a utilização de 
atividades baseadas no método de prob-
lematização para o ensino de Biofísica é 
eficaz e viável. No entanto, o emprego 
de qualquer metodologia ativa deve ser 
adaptado ao contexto de ensino e focado 
na qualidade do aprendizado. 

Limitações do estudo

O estudo foi desenvolvido em uma 
turma de estudantes do curso de 
Fisioterapia. Desse modo a amostra foi 
pequena e composta de estudantes do 
mesmo curso. Mediante a constatação 
da viabilidade do método, recomenda-se 
a aplicabilidade em amostras maiores, 
bem como a expansão para outros cur-
sos da área da saúde. 

CONCLUSÕES

Alunos que participam assiduamente 
de AIC baseadas no método de prob-
lematização têm melhor desempenho 
acadêmico nas avaliações da disciplina 
de Biofísica. O método proposto apre-
senta-se como uma estratégia para a 
flexibilização do método tradicional 
uma vez que permite a aplicabilidade 
de conceitos teóricos trabalhados em 
disciplinas básicas à prática profissional 
em saúde. 
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